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ESPECIAL  NAMORADOS

Beijar faz bem!

Quem nunca imaginou ou aguardou 
um beijo de alguém que gostava? Ou 
suspira toda vez que aqueles beijos 
apaixonados aparecem nas cenas de 
fi lmes? Difícil imaginar nossas vidas 
sem receber ou dar um beijo, não é?

A verdade é que não existem 
relacionamentos amorosos sem beijos 
e são eles os grandes responsáveis pela 
possível continuidade da relação. 

Além disso, não precisa ser nenhum 
especialista para saber que beijar 
melhora o humor e nos deixa mais 
felizes. Os lábios, além de possuírem 
um acúmulo de receptores e 
transmissores sensoriais, são a camada 
mais fi na de pele do corpo humano - 
por isso quando beijamos as sensações 
sentidas são únicas.  Então, beije 
muito!

Ou deveriam, pelo menos. 
Diferente da época 
arrebatadora do começo de 
namoro, a tendência é que 
– depois dos coraçõezinhos 
serem conquistados – o ato do 
beijo diminua um pouco. 
Apesar do fato, não se pode 
deixar que ele desapareça da 
relação. O beijo é um laço, 
uma espécie de vínculo e deve 
ser preservado para que a 
relação nunca esfrie. 

Casados também beijam

Apesar de liberado hoje em 
dia, o beijo na boca já foi 
proibido em outros tempos. 
Pessoas eram presas por 
cometerem tal “crime”, cenas 
no cinema eram censuradas 
e, mesmo na intimidade, o 
beijo na boca era algo pouco 
aceitável.

Proibido

Não existe uma data certa 
para o surgimento do beijo 
na humanidade. Sabe-se que 
entre os romanos existiam 

alguns tipos de beijos. O 
trocado entre conhecidos, 
o trocado entre amigos 
íntimos e o beijo dos 
amantes. 

O beijo, durante a 
antiguidade, fazia parte da 
demonstração de poder. 
Os nobres infl uentes 
podiam beijar os lábios 
dos imperadores, os 
menos poderosos 
beijavam as mãos, 
enquanto que os súditos 
tinham que beijar os pés. 

A história do beijo

Beijo no rosto 
signifi ca amizade 
e é uma das 
formas mais 
antigas de 
demonstrar 
carinho

Selinho 
quando os 
lábios se 
encostam
delicadamente 
fazendo um 
bico

Beijo aspirador 
de pó
aquele profundo 
e sufocante, de 
tirar o fôlego

Beijo francês 
o tradicional 
beijo de língua 

Beijo 
reticências 
beijinhos 
rápidos e 
espalhados 
pelo rosto

Alguns tipos de beijos

“O Beijo”, escultura em 
mármore do artista realista 
Auguste Rodin atualmente no 
Museu Rodin, em Paris


